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• Politica-, 
SUCESSÃO PRESIDENCIAL 

PT descarta moratória 
interna, diz Mercadante 
a investidores cariocas 

Por Cozer Foccioli 
do Rio 

"A moratória da divida 
interna não faz parte do 
plano de governo ou do pro-
grama econômico do PT, 
pois sabemos as conse-
qüências da perda de con-
fiança nos títulos públicos, 
ainda mais num quadro in-
flacionário delicado como o 
brasileiro". A frase, repeti-
da sob outras formas a 
uma atenta platéia de in-
vestidores no open market 
reunida pela Corretora 
Aplicap, no Rio, é do princi-
pal assessor econômico de 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
professor da PUC-SP, 
Aloísio Mercadante Oliva. 

O economista do PT atri-
buiu' as notícias de uma 
possível decretação de mo-
ratória interna pelo próxi-
mo governo, caso a esquer-
da ou a centro-esquerda ga-
nhem as eleições, "a gru-
pos interessados em tumul-
turar o processo político, o 
mercado financeiro ou am-
bos". 

Segundo ele, nenhum 
dos candidaTos deste es-
pectro propõe isso: "Brizo-
la, Covas e Ulysses tam-
bém têm noção das conse-
qüências de uma moratória 
interna", disse. 

O encontro contou com a 
presença de representan-
tes de grandes investidores 
institucionais, como a Pre-
vi, dos funcionários do Ban-
co do Brasil, e de empresas 
como a Souza Cruz. Fecha-
do à imprensa, o encontro 
durou duas horas além do 
previsto, e combinou con-
cordâncias imprevistas, 
como a necessidade do ca-
pitai estrangeiro para o de-
senvolvimento nacional, e 
as discordâncias de praxe, 
como o peso primordial na 
composição do déficit pú-
blico, se os salários do se-
tor público ou os juros da 
dívida interna, alvo das 
críticas de Oliva, acompa-
nhado no encontro por Pau-
lo Sandroni. 

Iniciados com a exposi-
ção dos economistas do PT, 
os encontros com os presi-
denciáveis promovidos pe-
la Aplicac, dirigida pelo ex-
diretor da distribuidora de 
títulos e valores Mobiliá-
rios do Estado do Rio de Ja-
neiro, Paulo Mallmann, 
prosseguem no dia 14, com 
a palestra do deputado fe- 

Aloisio Mercadante 

deral César Maia e do ve-
reador Tito Ryff, do PDT. 
Principal responsável pela 
intervenção do PDT de Bri-
zola no debate econômico 
antes e depois da Consti-
tuinte, Maia tem bom trân-
sito junto ao mercado fi-
nanceiro, demonstrado em 
episódios pomo a votação 
do limite de 12% pára os ju-
ros reais e seu recente pro-
jeto de indexar os Bônus do 
Tesouro Nacional ao índice 
Geral de Preços ao Merca-
do Financeiro (IGP-M), en-
comendado pela Febraban 
à FGV. 

Depois, será a vez de Zé-
lia Cardoso de Mello, res-
ponsável , pelas propostas 
econômicas do líder das 
pesquisas até aqui, o ex-
governador de Alagoas 
Fernando Coilor de Mello. 
A primeira fase da série de 
debates fecha com os eco-
nomistas do PMDB, Lucia-
no Coutinho, ex-secretário-
geral do extinto Ministério 
da Ciência e Tecnologia, e 
Luiz Gonzaga Belluzzo, ex-
assessor especial do Minis-
tério da Fazenda na gestão 
Dilson Funaro. Diplomáti-
co, Mallmann evita asso-
ciar os convites à posição 
nas pesquisas, e acena aos 
demais presidenciáveis 
com convites futuros. Cota-
do por duas vezes para a di-
retoria da dívida pública do 
Banco Central, quando o 
nome de José Luis Miranda 
era lembrado para a presi-
dência do BC, Mallmann se 
mostra preocupado em 
afastar do horizonte os boa-
tos de moratória. 


